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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 5 DE DEZEMBRO DE 2025

Lara Immich Da Silva Kirschner 
33 anos, casada com William Lemos Kirschner
Filha de: Juarez Da Silva e Isabel Immich.
Filho:  enteado Caíque William Kirschner.
Natural de Alegria e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Farmacêutica.
Profissão e local de trabalho: Coordenadora de 
Marketing do Escritório Juarez Da Silva Advogados 
Associados.
Fale um pouco sobre seu trabalho: Atualmente, 
atuo como coordenadora de Marketing no Escritó-
rio Juarez Da Silva Advogados Associados. Minha 
transição para essa área representou um grande 
desafio, já que se tratava de um universo totalmente 
novo para mim. No entanto, foi justamente essa 
oportunidade que despertou em mim a paixão pelo 
marketing e pela comunicação estratégica. Hoje, 
posso afirmar que amo o que faço. Busco cons-
tantemente me aperfeiçoar por meio de cursos e 
treinamentos, sempre com o objetivo de me profis-
sionalizar ainda mais e contribuir de forma significa-
tiva para o crescimento e fortalecimento da marca 
do escritório. Tenho a certeza de que tudo na vida 
acontece com um propósito de Deus.  Acredito que 
a soma entre dedicação, aprendizado contínuo, fé e 
amor é o que torna possível transformar desafios 
em conquistas.
Se defina em uma palavra: Vocacionada.
Hábito que não abre mão: Meu momento com Deus.
Um lugar: Igreja.
Uma cor: Rosa.
Um cheiro: Café.
Uma lembrança: Meu casamento.
Seus aplausos vão para: Jesus.
Nota zero para: Injustiças.
Sugestões para melhorar sua cidade? Saúde e 
ensino sempre.
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Em 1946, com o início do funcionamento 
do único curso ginasial de toda a região do 
Grande Santa Rosa em Três de Maio, nas 
dependências  do educandário administra-
do pelas Irmãs Filhas do Sagrado Coração 
de Jesus, então denominado Ginásio Pio XI 
(posteriormente renomeado Colégio Dom 
Hermeto), ocorreu uma enorme adesão de 
jovens que em anos anteriores haviam pa-
rado com seus estudos devido à falta de um 
curso ginasial na região, ocasionando a ne-
cessidade da construção de um novo imóvel 
para atender a demanda, mais espaçoso e 
com mais infraestrutura.   

Foi neste momento que decidiu-se fazer 
um ginásio nos moldes tradicionais, separan-
do-se meninos de meninas, e ficou decidido 
que as meninas continuariam seus estudos 
ginasiais no Ginásio Pio XI, dirigido pelas frei-
ras, enquanto os meninos passariam a estu-
dar no novo ginásio que pretendiam criar, o 
qual recebeu o nome de “Ginásio Pio XII”, em 
homenagem ao Cardeal Eugenio Maria Giu-
seppe Giovanni Pacelli, recentemente eleito 
como Papa Pio XII. 

Neste mesmo ano, o padre Vicente Testa-
ni, já doente e debilitado, convidou para virem 
a Três de Maio, para trabalharem em coopera-
ção com ele, uma congregação de freis capu-
chinhos que aqui começaram a construir um 
seminário da ordem capuchinha, passando 
eles também a auxiliarem na arrecadação de 
fundos e na construção do novo ginásio. 

Desta forma, alugaram uma olaria de 
propriedade de Armando Spillari, para fa-
bricar os tijolos necessários para a edificação 
da obra do ginásio, além de um pátio e um 
campo de futebol, que seriam construídos 
em terreno amplo de 24.000 m², adquirido 
da viúva e herdeiros do Sr. João Schweig, ter-
reno este pago pela Casa Comercial Três de 
Maio Ltda (mais tarde conhecida como Te-
cidos Buricá), firma gerenciada por Mariano 
Giacomo Loro, pessoa de confiança do padre 
Testani, o qual foi nomeado presidente da co-
missão da obra do ginásio. 

Em 1948, com a saída dos freis capuchi-
nhos de Três de Maio, devido a desentendi-
mentos com Monsenhor Testani, principal-
mente no que dizia respeito a divergências 
com relação a obra do ginásio, passou a ser 
coadjutor de Testani na paróquia o padre 
Heitor Rossato, designado pelo Bispo de 
Uruguaiana para auxiliá-lo, mas que ficou por 
pouco tempo.  Por essa época, o vigário de 
Tucunduva, padre Pedro, havia conseguido 
que viesse ajudá-lo nos serviços de sua paró-
quia um padre italiano do Instituto Missões 
Consolata, chamado padre João Garbolino. 

Este instituto missionário havia sido fun-
dado na Itália em 1901 e após anos de traba-
lho religioso na África, havia chegado ao Bra-
sil recentemente, em 1946. 

Testani então contatou o instituto para 
saber se os padres desta congregação po-
diam vir ajudá-lo, e inicialmente veio a Três 
de Maio o próprio padre João Garbolino, 
para conversar com Testani. Entabularam-se 
entendimentos, Testani consultou o Bispo de 
Uruguaiana e após sua concordância, a di-
reção da Paróquia foi entregue aos Padres 
Missionários da Consolata, que assumiram 
também as responsabilidades que envol-
viam a construção e posterior gestão do 
novo ginásio. 

Naquele mesmo ano, Mariano Loro, Luiz 
Bonamigo e Ináh Müller, cunhada do con-

A construção do Ginásio Pio XII foi concluída em março de 1952, 
quando após o educandário passou por outras importantes 

ampliações em sua estrutura
Dormitório dos alunos internos do Ginásio Pio XII na década de 1950

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA

CLEMAR 
ZIMMERMANN

FOTOS ARQUIVO

O GINÁSIO PIO XII
                                                             Parte I

tador da Casa Comercial Três de Maio Ltda, 
Walter Ullmann, foram os padrinhos da pedra 
fundamental do novo ginásio (o que equivale 
dizer que superaram os demais no leilão de 
ofertas), colocada em um dia de festa, em se-
tembro de 1948. 

Mariano Loro supervisionava a constru-
ção, fornecendo o material necessário, con-
tratando e pagando a mão de obra e os forne-
cedores, tudo com dinheiro das mensalidades 
dos alunos e da firma que gerenciava, a Casa 
Comercial Três de Maio Ltda. Porém, os de-
mais sócios da firma, que até recentemente 
funcionava como uma cooperativa, não sa-
biam que a empresa estava auxiliando com 
dinheiro de caixa as obras do novo ginásio e, 
consequentemente, também desconheciam o 
motivo porquê a empresa não apresentava lu-
cros, pois, se soubessem, as obras do Ginásio 
seriam imediatamente paralisadas por falta de 
recursos e um problema maior se instalaria. 

Walter Ullmann, contador da firma, ajuda-
va Mariano a mascarar a situação, enquanto 
Monsenhor Testani amenizava os comentá-
rios mais questionadores, apaziguando tam-
bém os ânimos mais exaltados. Apenas estes 
três e alguns poucos mais chegados sabiam 
qual era a verdadeira origem de parte dos re-
cursos utilizados na construção da obra. 

No dia 1o de janeiro de 1949, o padre An-
tônio Ronchi assumiu a direção da paróquia, 
quando Testani, nos intervalos em que sua 
saúde o permitia, pôde se dedicar com mais 
afinco a tarefa de concretizar o novo ginásio, 
para que assim pudessem formalizar junto a 
Delegacia Regional de Educação de Cruz Alta 
um pedido de autorização de funcionamento 
do curso.

Faltando pouquíssimos meses para con-
clusão do prédio onde funcionaria o Ginásio 
Pio XII, Testani e Mariano Loro criaram uma 
comissão, integrada também por Leopoldo 
Vontobel, Albino Tomasi e Carlos Verri, que 
era proprietário do único “carro de praça” da 
Vila e que costumava transportar os demais 
membros da comissão em suas diligências, 
quando por diversas vezes deslocaram-se até 
Cruz Alta até finalmente conseguirem, através 
do Inspetor de Ensino, Prof. José Dell’ Àglio, 
a autorização federal para o funcionamento 
de um Ginásio Comercial masculino em Três 
de Maio, fundado oficialmente no dia 15 de no-
vembro de 1949. 

Com o prédio ainda não concluído e o novo 
ano letivo começando, faltava um local para 
abrigar de forma provisória o curso e os alu-
nos internos, e para este fim, Monsenhor Tes-
tani decidiu ceder as instalações da Ação Cató-
lica, ao lado da igreja matriz. Para dormitório 
dos primeiros internos, Mariano Loro cedeu 

gratuitamente o andar superior do prédio da 
Casa Comercial Três de Maio Ltda, localizada 
na Avenida em frente à igreja. 

Entretanto, a cessão de espaço para os pri-
meiros alunos do Ginásio Pio XII não era tudo; 
era preciso enfrentar também as despesas da 
manutenção, e a comissão de criação do giná-
sio assumiu esta responsabilidade, fixando o 
valor das mensalidades a serem pagas pelos 
alunos. 

Mariano ficou encarregado de toda a parte 
financeira, recebendo as mensalidades, con-
tratando e pagando professores, cozinheiros e 
empregados, fornecendo a alimentação e pa-
gando todas as despesas. O professor Albano 
Domingos Bridi foi contratado como primei-
ro diretor, e no início de 1950 foi realizado o 
exame de admissão para uma turma de vinte 
e cinco alunos, alguns dos quais, por exigência 
oficial, deveriam receber ensino gratuito. 

E assim começou a funcionar o Ginásio Pio 
XII, com alunos internos e externos, e o Ginásio 
Dom Hermeto José Pinheiro passou a ser ex-
clusivamente feminino, após ter formado sua 
primeira turma mista de ginasianos em fins de 
1949. 

Mas o Ginásio logo se tornou deficitário, 
pois as mensalidades não conseguiam suprir 
as despesas e Mariano passou mais uma vez 
a lançar mão dos recursos da firma que era 
gerente, a fim de honrar todos os compromis-
sos. A situação era precária. A Casa Comercial 
Três de Maio Ltda não suportava financiar as 
despesas do Ginásio cujo débito aumentava 
enormemente a cada mês, o que tornava difícil 
honrar seus compromissos, chegando à firma 
a ter oitenta e quatro duplicatas vencidas. 

Neste período, Mariano já não podia mais 
contar com o auxílio de Monsenhor Testani 
pois, em princípios de 1950, o religioso, já bas-
tante enfraquecido e com sua saúde fragiliza-
da, havia retornado para sua terra natal, na 
Itália, onde viria a falecer poucos anos depois.

Para amenizar as despesas, a antiga 
casa canônica situada ao lado do colégio das 
freiras foi permutada com a casa de Albino 
Schünke, onde estavam sendo ministradas 
as aulas do Ginásio Dom Hermeto, situada 
na esquina da Avenida Uruguai com a Tra-
vessa Montevideo (atual Travessa Bruno 
Dockhorn), passando esta a pertencer a 
igreja (atual casa canônica)

Mas o pior golpe do destino ocorreu mes-
mo durante o verão daquele primeiro ano. 
Quando a obra do Ginásio Pio XII já ia bastante 
adiantada, em condições de receber o telhado, 
no dia 12.02.1950, um forte tornado sobreveio 
sobre Três de Maio, destruindo telhados, der-
rubando casas, arrancando enormes árvores 
e, segundo alguns registros, carregando ani-

mais de grande porte para longe, e o prédio 
do ginásio não resistiu e acabou tombando 
completamente ao chão. Foi necessário re-
construí-lo todo, a partir das fundações, mas 
desta vez com um forte e comovente apoio 
de toda a comunidade. 

Com o prédio novamente em construção, 
no final de 1950 aconteceu a primeira forma-
tura de alunos do Ginásio Pio XII, com alunos 
do sexo masculino que haviam sido herdados 
do Ginásio Dom Hermeto José Pinheiro. 

Somente no dia 09 de março de 1952, 
foram concluídas as obras de reconstrução 
e foi finalmente inaugurado o prédio próprio 
do Ginásio Pio XII. 

Naquele ano, Mariano Loro passou a 
administração financeira do Ginásio para as 
mãos do padre José Zintu, que meses antes, 
após ter chegado da Itália, havia sido desig-
nado pela Congregação Consolata para diri-
gir o Ginásio, quando foi recebido pela comu-
nidade Três-maiense com grande festa. 

Neste momento, verificou-se, como já 
era sabido de todos, que o Ginásio possuía 
um volumoso saldo negativo em favor da 
firma Tecidos Buricá Ltda, débito que a partir 
daí foi sendo saldado aos poucos, sem qual-
quer acréscimo e sem cobrança de juros. 

Em 1953, o Ginásio Pio XII passou a 
funcionar integralmente em suas novas e 
amplas instalações, passando por algumas 
ampliações nos anos seguintes, tendo sido 
Mariano Loro o padrinho da última telha, em 
festa realizada em junho de 1957. 

A partir de 1954, a direção do Ginásio Pio 
XII foi entregue as mãos do padre italiano 
Ghibaudo Orestes, que dirigiu o destino do 
estabelecimento de ensino ao longo de trinta 
e dois anos. Foi a época áurea de sua existên-
cia como colégio particular e de sua transfor-
mação em colégio público em 1963, quando 
teve seu nome alterado para “Colégio Esta-
dual Cardeal Pacelli”, devido a já existir outro 
estabelecimento de ensino pertencente ao 
Estado com o nome de Pio XII. 

No ano 2000 o colégio passou a ser de-
nominado Instituto Estadual de Educação 
Cardeal Pacelli, e apesar das alterações de 
nomenclatura ao longo de sua história, o 
educandário nunca deixou de se manter li-
gado a essência de suas origens, procurando 
forjar cidadãos transformando as incertezas 
de seus caminhos subjetivos em convicções 
resistentes aos mais fortes ventos, tornan-
do-se ao longo dos últimos 76 anos um mo-
numento nostálgico na memória de todos 
que um dia andaram por seus corredores e 
flertaram com seus destinos dentro de suas 
salas de aula.
 Revisão do Dr. Professor Leomar Tesche
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De 8 e 13 de dezembro de 
2025, a Federação Nacional das 
Apaes (Fenapaes), em parceria 
com a Apae do Distrito Federal, 
realizará a 23ª edição das Olim-
píadas Especiais das Apaes, em 
Brasília.

A Apae de Três de Maio conta-
rá com uma representante: a alu-
na Nádia Flores, que conquistou 
o primeiro lugar no lançamento 
de disco feminino na etapa es-
tadual da competição e garantiu 
vaga na edição nacional.

Nádia irá à Brasília acom-
panhada da coordenadora de 
Educação Física do 3º Conselho 
Regional das Apaes, Adriana Ca-
nova, e juntamente com o aluno 
Henrique Dorneles, da Apae de 
Crissiumal, que competirá na 
modalidade de tênis de mesa. Os 
dois representarão o 3º Conselho 
Regional das Apaes na competi-
ção. Ao todo, o Rio Grande do Sul 
terá 128 atletas no evento.

A edição nacional do maior 
evento esportivo da Rede Apae 
reunirá mais de 1,8 mil participan-
tes, entre atletas com deficiência 
intelectual, técnicos e acompa-
nhantes, de 24 Estados e do Dis-
trito Federal.

Serão dez modalidades es-
portivas, sendo cinco individu-
ais (atletismo, natação, tênis de 
mesa, ginástica rítmica e bocha 
paralímpica) e cinco coletivas 
(futsal, basquete, handebol, fute-
bol society e capoeira).

As Olimpíadas Especiais das 
Apaes foram criadas em 1973 
com o objetivo promover o de-
senvolvimento integral e a in-
clusão social das pessoas com 
deficiência por meio do esporte. 
O evento, de caráter estatutário, 
é executado pela Fenapaes (Apae 
Brasil), com apoio das Feapaes 
estaduais e da Apae anfitriã, e 
ocorre a cada três anos.

Nádia desenvolveu 
gosto pelo esporte 
na Apae

“Estou feliz, treinando bastan-
te e, durante as provas, pretendo 

Aluna da Apae de Três de Maio 
participa da edição nacional das 
Olimpíadas Especiais das Apaes
Nádia Flores competirá na modalidade 
de lançamento de disco feminino

ficar focada e concentrada”, reve-
la Nádia, que frequenta a Apae de 
Três de Maio desde os nove anos, 
e hoje estuda na turma de Ensi-
no Fundamental - Anos Iniciais 
EJA - Etapa V, tendo como pro-
fessora Daniele Regina Decker. E 
também é autodefensora da ins-
tituição, juntamente com o aluno 
Gustavo Jost.

Nádia reside na localidade de 
Medianeira, interior de Três de 
Maio, com a mãe, Natália Bodnar 
Flores, e com o tio Antônio Bod-
nar, e tem duas irmãs mais novas: 
Nara e Carla.

A mãe Natália e a irmã Carla 
contam que a família está feliz 
com a participação de Nádia no 
evento. “Será a primeira vez que 
ela viajará de avião, e está reali-
zada!”

Natália destaca que a filha 
sempre gostou de praticar espor-
tes e que, quando possível, parti-
cipava das competições. “Somos 
gratas à Apae pela oportunidade. 
Aqui ela convive com pessoas 
que a entendem, que a valorizam 
e está em um local onde pode de-
senvolver suas habilidades. Esta-
mos torcendo para que volte para 
casa com a medalha. Mas ela já é 
uma vencedora por estar lá!”

‘Nádia é uma atleta 
dedicada e com poten-
cial para alcançar bons 
resultados em Brasília’

O professor de Educação Fí-
sica Márcio Meier, que vem trei-
nando Nádia, diz estar confiante. 
Ela competirá no lançamento de 
disco, modalidade do atletismo 
em que o atleta arremessa um 
disco metálico o mais longe pos-
sível, dentro de um setor circular. 
“Após a conquista na etapa esta-
dual, construímos um cronogra-
ma de treinos, e ela vem melho-
rando em todos eles. Treinamos 
duas vezes por semana.”

Na etapa estadual, Nádia al-
cançou a marca de 15,80 metros 
no arremesso de disco e que, 
após o aperfeiçoamento, já ultra-

passa os 17 metros de distância. 
“A Nádia é uma atleta muito dedi-
cada e com potencial para alcan-
çar bons resultados em Brasília”, 
afirma.

Para a diretora pedagógica 
da Apae de Três de Maio, Simo-
ne Rossi Tiecher, o esporte é um 
importante instrumento de inclu-
são para as pessoas com defici-
ência, desenvolvendo habilidades 
e cultivando valores como respei-
to, empatia e trabalho em grupo. 
“Ter a aluna Nádia participando 
da edição nacional das Olimpía-
das Especiais é um orgulho para 
a nossa Apae. É uma conquista 
dela, da sua família, de seus pro-
fessores e da Apae. É a concreti-
zação da nossa missão enquanto 
escola, de oferecer educação de 
qualidade e inclusiva, onde cada 
estudante tem a oportunidade 
de alcançar seu potencial. Estare-
mos na torcida por ela!”

Na etapa estadual, Nádia  Flores 
alcançou a marca de 15,80 metros 

no arremesso de disco
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"Não guarde rancor, guarde distância.
É mais saudável, mais sábio e muito mais elegante." a.d.  

Letícia Weber na doce espera do filho Matteo. No registro,  com 
as irmãs Maria Eduarda Copetti e Ana Laura Copetti no Chá de 
Fraldas realizado no último fim de semana

O casal Darléia Sartor e Tiego Rodrigues de Carvalho 
com a filha Laura Sartor de Carvalho, no sábado à noite 
(29), no encerramento das atividades do ano de 2025 do 
CTG Tropeiros do Buricá!

Foto principal: " A construção do Gi-
násio Pio XII foi concluída em março 
de 1952, quando após o educandário 
passou por outras importantes am-
pliações em sua estrutura".

Foto principal: " A construção do Gi-
násio Pio XII foi concluída em março 
de 1952, quando após o educandário 
passou por outras importantes am-
pliações em sua estrutura".

Uma calorosa recepção marcou o 
5º Acampamento Mirim do projeto  
Acampa Missões, realizado de 28 a 
30 de novembro. O evento contou com 
mais de  140 crianças campistas e 
380 voluntários. No encerramento, os 
pequenos novos campistas foram rece-
bidos em celebração de muita emoção 
na Igreja Matriz Católica. No registro, 
os pais Alexandre e Cláudia 
com o filho Miguel Zilch Mella
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Sandra Martini Marasca 
e Gilberto Marasca com o
 vice-governador do Estado, 
Gabriel Souza, e a esposa Talise 
Tiecher, em recente  agenda social

Foto principal: " A construção do Gi-
násio Pio XII foi concluída em março 
de 1952, quando após o educandário 
passou por outras importantes am-
pliações em sua estrutura".

Foto principal: " A construção do Gi-
násio Pio XII foi concluída em março 
de 1952, quando após o educandário 
passou por outras importantes am-
pliações em sua estrutura".

Depois de um 2025 com a concretização de muitos projetos e iniciativas em benefício ao próximo, a Casa da Amizade de Três de Maio 
encerrou o período com uma linda confraternização, cheia de momentos especiais, com muita troca de afetos e energias renovadas 
para, no próximo ano, continuar realizando ações que transformam vidas. 

Registro especial de Rosina Fiorese Fassini,  
91 anos, completados em 14 de outubro. 
Leitora assídua do Jornal Semanal, toda 
sexta-feira ela aguarda ansiosa para ler as 
notícias da semana.  Rosina é mãe de Júlio 
César Fassini, sogra de Edimara e avó de 
Jean, Lucas e Leonardo Piovesan Fassini. 

Especial para a coluna, os irmãos Douglas Lima Valente,  atualmente 
morando em Santa Maria, e Débora Lima Valente (Perfil Engenharia), 
e a pequena Aurora Valente Köhler (filha de Débora e Diego Köhler), 
que hoje (5) comemora dois aninhos de vida.
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ECOS DO TEMPO:
Vozes que atravessam gerações

PARABÉNS PARA:

A história de Idalina Tusset
Por Miréia Bohnen 

dedicar-se integralmente à mãe. Depois, enfrentou 
uma trombose, o que tornou a situação insusten-
tável.

A decisão de levá-la ao Lar dos Idosos foi difícil, 
mas necessária. Inicialmente, Idalina ficou três me-
ses em um Lar de Guarani das Missões.  Quando 
abriu vaga em Três de Maio, trouxeram-na para 
perto de Adelar e da família. Está lá há aproxima-
damente três meses, tranquila, estável, reconhece 
o filho e fala baixinho. “Percebo que ela está feliz”, 
diz ele, aliviado.

Idalina foi uma mulher que fez seu papel de 
mãe com amor e dedicação. Religiosa, sempre 
manteve sua fé acesa — especialmente a devoção 
a Nossa Senhora Aparecida. A imagem que guar-
dava com tanto carinho agora pertence a Adelar, 
como lembrança do vínculo entre eles.

A filha Vania vem visitá-la sempre que pode, 
uma vez ao ano, pois mora em outro Estado. Um 
dos netos também a acompanha. Idalina pergunta 
pelos netos, quer notícias, demonstra afeto mes-
mo nas breves conversas que hoje consegue man-
ter.

Há lembranças bonitas que atravessam o tem-
po: quando jovem, Idalina cantava lindamente e 
tocava violão. O esposo Saul tocava gaita, e juntos 
animavam festas, bailes e encontros entre amigos 
e vizinhos. A música corria no sangue da  família 
— e segue correndo. Adelar, também músico, 
conta que herdou o talento dos pais, toca guitarra 
e, emocionado, diz que se tiver oportunidade virá 
com a banda para animar uma tarde no Lar

Assim, entre memórias preservadas e outros 
pedaços que o Alzheimer levou, permanece o es-
sencial: o amor de Idalina pelos filhos e o cuidado 
que ela sempre teve com todos ao seu redor. E, 
no Lar onde hoje vive, encontra aquilo que Adelar 
resume tão bem — cuidado, segurança e acolhi-
mento.

Nas palavras do filho, ditas com voz firme e 
afetuosa: “Minha mãe foi uma pessoa muito boa. 
Fez o papel dela, fez tudo o que podia. Hoje, está 
bem. E isso me conforta.”

Entre lembranças que se escondem nos cantos 
da memória e outras que ainda brilham com delica-
deza, o Ecos do Tempo abriu mais uma porta para 
o passado. Desta vez, quem guia a travessia é Ade-
lar, o filho mais velho de Idalina Tusset, que fala 
com serenidade, segurança e amor sobre a vida da 
mãe — uma mulher simples, talentosa e dedicada 
à família.

Hoje, aos 80 anos, Idalina vive um tempo de es-
quecimento suave. O Alzheimer apagou algumas 
palavras, embaralhou datas e silenciou histórias 
que antes ela própria contaria. Mas Adelar relem-
bra cada passagem com carinho, reconstruindo os 
capítulos de uma vida marcada pelo trabalho, pela 
fé e pelo afeto.

Idalina nasceu em Esquina Batista, no município 
de Tucunduva. Filha de agricultores, cresceu entre 
lavouras de soja, de trigo e os animais da proprie-
dade. Desde cedo ajudava na roça — capinava, 
lavrava, fazia o que era preciso, como era costume 
naquele tempo. Ao redor, uma pequena comunida-
de: salão, escola, comércio Secki, alguns vizinhos 
próximos. Estudou apenas o primeiro ano, o sufi-
ciente para aprender a ler e a escrever um pouco, 
mas a vida lhe ensinou o resto.

Conheceu o futuro esposo, Saul Valter Tusset, 
nos bailes da região, onde se encontravam jovens, 
vizinhos e famílias. Casaram-se e permaneceram 
morando na Esquina Batista, trabalhando e cons-
truindo um futuro. Compraram terras, criaram os 
filhos: Adelar, o primogênito; Meri, que faleceu aos 
58 anos; e Vania, que hoje vive em Santa Catarina. 
Vieram também os netos e bisnetos, orgulho cons-
tante de Idalina.

Ao longo da vida, mudaram-se algumas vezes. 
Viveram em Santa Helena e Entre Rios, no Paraná, 
por três anos e meio, perto de parentes. Depois, vol-
taram para São Martinho, onde ficaram sete anos, 
até finalmente se estabelecerem em Três de Maio.

Idalina foi dona de casa e costureira — profis-
são que completava a renda da família e também a 
realizava. “Era muito boa costureira”, recorda Ade-
lar. As lojistas de Três de Maio levavam roupas para 
ela reformar; era conhecida, respeitada e procurada 
pelo capricho do trabalho. O ateliê funcionava na 
Rua Osvaldo Cruz, local onde também moravam. A 
loja Airto’s Modas, entre outras, era cliente assídua. 
Além disso, era excelente cozinheira: fazia pães, 
cucas, bolachas e mantinha a casa sempre cheia de 
hospitalidade. Os filhos visitavam frequentemente 
— era o ponto de encontro da família.

O falecimento de Saul, há 11 anos, foi um gol-
pe profundo. Idalina sofreu muito, e com o tempo 
os esquecimentos começaram a se intensificar. 
Depois da perda, ficou um período com cada filho, 
mas permaneceu mais tempo sob os cuidados de 
Adelar.

Há cerca de cinco ou seis anos, quando estava 
na casa da irmã no Paraná, voltou abatida e confu-
sa. Pouco tempo depois, passou a usar cadeira de 
rodas. Adelar acredita que um forte abalo emocio-
nal desencadeou essa mudança tão brusca.

Ele e a esposa acolheram Idalina enquanto pu-
deram, com todo o amor possível. Mas a sobrecar-
ga foi grande: Idalina já apresentava dificuldades 
para caminhar e agravamento da perda de me-
mória. Mesmo com cuidadora, havia períodos sem 
acompanhamento, exames, deslocamentos — e 
isso começou a adoecer o casal. Adelar, que tocava 
em uma banda, precisou abandonar a música para 

Uma tarde mágica com muita diversão e confraternização. As-
sim foi a ação realizada pela família rotária, no último dia 22, com  
os estudantes de primeira a quinta séries da escola Alberto Pas-
qualini, da comunidade de Consolata, em Três de Maio.

 O Natal do Bem, promovido pela Casa da Amizade, em parceria 
com o Rotary, Rotaract e Interact, teve brinquedos infláveis, distri-
buição de cachorro-quentes e caixas de bombom, pintura no rosto  
e muitos sorrisos.

Idalina tem no Lar dos Idosos todo o cuidado, 
segurança e acolhimento necessários

Natal do Bem da Família Rotária

DIA 7
FLAVIO HUBER 
DIA 8
DENISE MARITE TRIMPLER

DIA 9
SABINA PERIM
MOACYR PAULO DA PIEVE
SALETE B. M. SEVERO
DIA 10
ARCENIO RETORE

ALUGA-SE 
Sala comercial de 50m², no centro de Três de Maio, na Rua Expedicionário 
Bertholdo Boeck, 16, sala 3. Próximo à Quitanda das Frutas. 
Tratar: 55 99985-0015 e 55 99958-9990.

Ação beneficiou mais de cem alunos da escola Alberto Pasqualini de Consolata
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Trânsito: Contran aprova resolução para 
retirar exigência de autoescola para CNH

No começo da sema-
na, o Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran), aprovou 
uma resolução que altera 
o processo para a obten-
ção de Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH). Entre as 
mudanças  está o fim da obri-
gatoriedade de realizar aulas 
de autoescola na preparação 
para exames teórico e prático 
junto aos departamentos de 
Trânsito (Detrans).

De acordo com informa-
ções da Agência Brasil, o tex-
to proposto pelo Ministério 
dos Transportes foi aprovado 
por unanimidade pelo Con-
tran e entrará em vigor assim 
que for publicado no Diário 
Oficial da União.

Segundo a pasta, o obje-
tivo das mudanças é moder-
nizar o processo de obtenção 
da CNH e tornar o documento 
mais acessível e barato, espe-
cialmente nas categorias A 
(motocicletas) e B (veículos 
de passeio). Dados da Secre-
taria Nacional de Trânsito 
apontam que 20 milhões de 
brasileiros já dirigem sem ha-
bilitação e mais 30 milhões 
têm idade para ter a CNH mas 
não possuem o documento.

A pasta estima que, caso 
as alterações sejam atua-
lizadas, o custo para obter 
o documento caia até 80%. 
Conforme o ministério, atual-
mente o custo pode chegar a 
R$ 5 mil.

MARCELLO CASAL JR | AGÊNCIA BRASIL

Pela resolução, entra as 
mudanças está  a abertura 
do processo para tirar a CNH 
poderá ser feita diretamente 
pelo site do Ministério dos 
Transportes ou pela Carteira 
Digital de Trânsito (CDT). 

A resolução prevê ainda  
curso teórico gratuito e digi-
tal; a flexibilização das aulas 
práticas e abertura para ins-
trutores credenciados pelos 
Detrans, aumentando as op-
ções para o cidadão, além do 
novo modelo retirar a exigên-
cia de 20 horas-aula práticas, 
passando para o mínimo de 
duas horas.

O candidato poderá esco-
lher como fará sua prepara-
ção: contratando um centro 
de formação de condutores 
tradicional ou um instrutor 
autônomo. Nenhum profissio-
nal poderá atuar sem creden-
ciamento oficial.

O texto prevê a facilitação 
dos processos de obtenção da 
CNH para as categorias C (ve-
ículos de carga), D (transporte 
de passageiros, como ôni-
bus) e E (carretas e veículos 
articulados) permitindo mais 
opções de formação, com o 
objetivo de tornar o processo 
mais ágil e menos burocrático.

Na avaliação do empresá-
rio do setor Mário Machado, 
proprietário do CFC Mário Ma-
chado,  que as propostas estu-
dadas pelo ministério são po-
pulistas. “A decisão divulgada 
na segunda-feira é apenas uma 
minuta da resolução que  o mi-
nistério pretende implementar. 
Agora inicia-se uma discussão 
na Câmara dos Deputados e go-
verno para adequar as mudan-
ças que poderão vir. Acredito 
que essa mudança não acon-
tecerá sem primeiro analisar o 
impacto que terá nos acidentes 
e saúde da população, pois são 
vários riscos que podem surgir. 
O fundamental é salvar vidas no 
trânsito. Vida não tem preço”, 

mencionou.
Machado destacou um co-

municado encaminhado pela 
Diretora-Geral do Detran Isa-
bel Friski, que frisa que estas 
propostas tratam-se de uma 
minuta de resolução: “Trata-se, 
portanto, de uma minuta em 
fase de análise e debate, sujeita 
a ajustes e sem validade legal 
imediata [...]. Contudo, salienta-
mos que, caso eventualmente 
aprovada, a nova resolução exi-
girá um cuidadoso e necessário 
período de transição para que 
todas as adaptações técnicas, 
operacionais e de formação 
sejam plenamente implemen-
tadas”, cita o comunicado aos 
CFCs.

O que o Contran estuda alterar?

O novo modelo quer reduzir a exigência de 20 horas aulas
 práticas para apenas de duas horas

Dados do Detran/RS 
apontam que Três de Maio 
possui 14.735 CNHs entre 
as nove categorias. O total 
representa 59,1% de toda 
a população residente se-
gundo o último Censo.

O maior volume de 
CNHs são da habilitação 
B (para automóveis), com 

6.777 carteiras de moto-
ristas. Na sequência estão 
as CNHs AB (motocicleta 
e automóveis), com 4.938 
motoristas habilitados.

Os dados são de se-
tembro de 2025. O total 
representa um aumento 
de 19% comparado ao ano 
de 2015, quando eram 12,3 

mil motoristas habilita-
dos no município. O au-
mento ocorre principal-
mente nas categorias A 
(+1,5 mil CNHs) e AB (+1,2 
mil).

Algumas categorias 
registram queda, como 
a C (-331 CNHs em dez 
anos) e AC (-311).

Seis a cada dez três-maienses 
estão habilitados
São 14,7 mil motoristas com CNH, segundo números do Detran

Total de CNHs em Três de Maio 
por categoria

Fonte: DETRAN/RS

Categoria	 2015	 2025	 Variação
A	 281	 236	 -45
AB	 3.661	 4.938	 1.277
AC	 1.043	 732	 -311
AD	 555	 736	 181
AE	 335	 430	 95
B	 5.259	 6.777	 1.518
C	 825	 494	 -331
D	 263	 247	 -16
E	 157	 145	 -12
Total	 12.379	 14.735	 2.356

Decisão pode trazer riscos 
ao  trânsito, alerta empresário 
do setor de autoescolas
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033

VENDEM-SE 
Fiat Toro, a diesel, 2017, com 108 mil km.

Master 2014, 89 mil km.
Tratar: WatsApp 55 3535-1661


